
Atividade experimental para implantação de aspectos sustentáveis em pequenas 

empresas. 

 

A atividade experimental relatada abaixo tem o propósito de apresentar o 

comportamento e evolução de uma pequena empresa do segmento comercial, e seus 

colaboradores, frente a implantação de uma série de iniciativas visando direcionar seu 

comportamento alinhado ao viés sustentável do ponto de vista ambiental.. Objetiva-se 

observar as dificuldades encontradas e a viabilidade da implantação.  

Esse experimento não terá peso para conclusões científicas e por motivos 

práticos não foi construído de acordo com normas de forma. As informações aqui 

prestadas terão peso meramente orientativo. 

 

Dados da empresa 

 Empresa comercial 

 Segmento elétrico 

 6 colaboradores 

 Não gera resíduos perigosos 

 Baixo impacto ambiental 

 Período: Ano de 2017 

 

 

Ações propostas 

 Diminuição na geração de resíduos 

 Segregação de resíduos 

 Destinação de resíduos a agentes específicos 

 Compostagem resíduos orgânicos 

 Reutilização de papel  

 Melhor aproveitamento de insumos  

 Tinta impressora 

 Diminuição do consumo de água 

 Utilização de água da chuva 

 Substituir o uso de copos e toalhas descartáveis por reutilizáveis 

 Diminuição do consumo de energia elétrica 

 Captação de fontes de energia alternativas 

 

 

 



Desenvolvimento 

 

A primeira ação aplicada à empresa foi orientar os colaboradores sobre a 

necessidade de, a partir de então, segregar os resíduos entre recicláveis e não 

recicláveis, e se possível reduzir a sua geração, para fins de quantificar e dar o destino 

correto. 

Houve certamente uma resistência, principalmente no começo, onde as 

pessoas tinham o costume de jogar no mesmo cesto (o mais próximo) todos os tipos 

de resíduos. A segregação foi melhorando com o tempo, ao custo de algum stress e 

cobranças por parte dos diretores e da pessoa responsável pelo trabalho (não 

envolvido com a administração da empresa). 

Os resíduos não recicláveis de sanitários continuaram sendo destinados à 

coleta municipal. O seu volume não ultrapassou 100 litros/ semana. 

 

Mensalmente foram fotografados os resíduos acumulados de forma que 

puderam ser tabeladas as quantidades aproximadas geradas. 

Observa-se que a empresa topou essa experiência mediante não haver custos, 

ou em caso de sua ocorrência, que se propusesse contrapartida financeira ou retorno. 

 A primeira ação para a gestão dos resíduos foi disponibilizar de um contentor 

específico para resíduos orgânicos, dispor de lixeiras com tampas para sanitários e 

alocar um espaço para armazenamento temporário dos resíduos recicláveis.  

 O trabalho de segregação ao longo dos meses foi registrado através de 

fotografias e seus resultados anotados, conforme detalhamento que segue abaixo: 

 

 



Imagem 1: Resíduos recicláveis fevereiro/17 

 

 

Imagem 2: Resíduos recicláveis março/17 

 

 

Imagem 3: Resíduos recicláveis abril/17 

 



 

Imagem 4: Resíduos recicláveis maio/17 

 

 

Imagem 5: Resíduos recicláveis junho/17 



 

Imagem 6: Resíduos recicláveis julho/17 

 

 

 

Imagem 7: Resíduos recicláveis agosto/17 

 



 

Imagem 8: Resíduos recicláveis setembro/17 

 

 

Imagem 9: Resíduos recicláveis novembro/17 

 



 

Imagem 10: Resíduos recicláveis Novembro/17 

 

 

Imagem 11: Resíduos recicláveis Dezembro/17 

 

 

 

 

 



Mês Quantidade acumulada 

Janeiro/17 Sem dados 

Fevereiro/17 500 litros 

Março/17 1.400 litros 

Abril/17 1.000 litros 

Maio/17 800 litros 

Junho/17 1.600 litros 

Julho/17 1.200 litros 

Agosto/17 800 litros 

Setembro/17 800 litros 

Outubro/17 Sem dados 

Novembro/17 600 litros 

Dezembro/17 1.200 litros 

 

 Observa-se que os resíduos gerados em sua maior parte eram 

caixas/embalagens de papelão dos produtos que a empresa comercializava. Também 

eram separados os resíduos de atividades administrativas (papéis, plásticos). 

 Não foi problema encontrar uma pessoa para o recolhimento mensal dos 

resíduos devido à empresa se situar num bairro nobre e ser repleto de catadores. No 

entanto, frequentemente o catador esquecia-se das coletas e era preciso fazer 

contato. A falta de uma empresa profissional e compromissos contratuais se mostrou 

uma necessidade para essa demanda. 

Eventualmente o conteúdo separado para o catador seguia contaminado com 

cascas de frutas ou papel toalha usado, devido às falhas na segregação. 

 A alegação por parte dos funcionários, para a não redução de geração foi que 

os resíduos produzidos estavam ligados diretamente ao giro de mercadorias da 

empresa, ou seja quanto mais se vendia, mais se produzia resíduos. Vamos partir do 

princípio que a empresa em nenhuma hipótese iria deixar de vender para produzir 

menos resíduos ou teria força suficiente para interferir nas embalagens de seus 

fornecedores. 

 Eventualmente geravam-se lâmpadas como resíduos. Essas lâmpadas foram 

descartadas junto à coleta de material perigosos da Prefeitura. A entrada desse 

resíduo se dava quando clientes deixavam suas lâmpadas queimadas na loja, 

(terceirizando a responsabilidade à loja). Erroneamente a empresa também 

descartava junto à prefeitura em quantidades acima das permitidas, e como pessoa 

física quando o permitido era o descarte apenas à pessoas físicas. 

 A empresa disponibilizou o antigo canil (desativado) para armazenamento 

temporário dos resíduos. Apesar de a empresa dispor de um espaço (o que não é 

comum em pequenas empresas) os pontos negativos foram que a casinha coberta era 

muito pequena, teto baixo, e incômoda, para colocar e tirar os resíduos. Além disso, 

sempre acabava ficando uma parte de resíduos do lado de fora, sujeito á ação da 

chuva. 



Os resíduos orgânicos foram depositados em uma lata metálica, para 

compostar. A empresa não autorizou a compra de uma composteira devido á 

inexistência de retorno financeiro. As fotos abaixo evidenciam a ação. 

 

 

 

Imagem 12: Resíduos orgânicos Fevereiro/17 

 

 

Imagem 13: Resíduos orgânicos Março/17 

 



 

Imagem 14: Resíduos orgânicos Abril/17 

 

 

Imagem 15: Resíduos orgânicos Junho/17 

 



 

 

Imagem 16: Resíduos orgânicos Julho/17 

 

 

Imagem 17: Resíduos orgânicos Agosto/17 

 



 

Imagem 18: Resíduos orgânicos Setembro/17 

 

 

Imagem 19: Resíduos orgânicos Novembro/17 

 



 

Imagem 20: Resíduos orgânicos Dezembro/17 

 

Apesar de a empresa dispor de uma área externa no pátio, com solo vivo, a 

degradação dos orgânicos, resulta na liberação de líquidos com mau odor. 

A falta de espaço dedicado e abrigado a intempéries umedecia todo o material 

com a água da chuva, dificultando o processo de compostagem, e a falta de tampa 

ocasionava na presença de moscas, além de ser potencial fonte de atração a outros 

animais (ratos e baratas), mas que não foram observados. 

A conclusão é que sem uma composteira adequada e sem uma pessoa 

capacidade e tempo para operá-la o sistema se mostra ineficaz. 

Outros resíduos como: tintas, materiais de construção e outros produtos 

químicos, não foram notados no período. 

Havia uma pessoa fumante que, ao invés de lançar as bitucas de cigarro no 

cinzeiro jogava-as no chão de pedra brita. 

 

Outra iniciativa proposta foi separar folhas de papel sulfite usadas, que 

poderiam ser reutilizadas como rascunho ou em seu verso na impressora. 

O início foi um pouco complicado, pois as pessoas já tinham o costume de 

amassar e jogar as folhas no lixeiro. Com o tempo a iniciativa foi encorpando e hoje a 

empresa mantém um bom estoque de papel rascunho. 

Porém o seu uso é pequeno, pois a maior parte de suas impressões é para 

contratos com órgãos públicos e documentos oficiais, não cabendo muita margem 

para utilização de papel rascunho. A solução foi destinar esses papéis como produto 

reciclável ao catador. 



 

Foi levantada a possibilidade de diminuir o consumo de insumos, porém com 

baixa ou nula aplicação, uma vez que a empresa é pequena e por isso utiliza poucos 

insumos devido ao seu porte. 

Outra iniciativa relacionada, e que foi bem sucedida foi a utilização de 

impressoras com cartuchos no sistema Bulk-In, que funcionam como grandes 

reservatórios de tinta externos, que maximizam o tempo de vida útil das reservas de 

tinta, evitam a geração de cartuchos usados, e proporcionam economia financeira. 

 

A diminuição do consumo de água foi levantada, porém a empresa não tinha 

muita margem para reduções, uma vez que os consumos eram quase que 

exclusivamente para descargas em sanitários. Aventou-se a colocação de mictórios 

masculinos de parede, que dispensam as descargas convencionais, porém os custos 

e seu não retorno inviabilizaram a operação. 

Outro ponto levantado foi a instalação de cisternas para abastecer as 

demandas de água das descargas nos sanitários (apenas para usos não potáveis). 

Porém o estudo para a instalação do sistema mostrou que a economia gerada era 

abatida em um prazo muito longo (payback), devido à pequena quantidade de água 

usada, portanto vetada a sua aplicação. 

 

A utilização de copos de vidro no lugar de copos descartáveis mostrou-se 

eficaz num primeiro momento. Porém o dia-dia dos colaboradores, sem tempo para 

lavar seus copos, e dificuldades de identificação de seus respectivos copos, entre 

outros problemas acabaram por desestimular tal prática. Muitas vezes os 

colaboradores eram flagrados usando copos descartáveis – que estavam lá para uso 

exclusivo de clientes. 

No caso das toalhas de papel, a substituição por toalhas laváveis se mostrou 

economicamente desfavorável, portanto vetado. A utilização de toalhas de rosto 

comuns, de propriedade da empresa não foi possível, pois a vigilância sanitária não 

permite esse tipo de utilização e que poderia levar algum tipo de problema à empresa. 

 

O consumo de energia elétrica foi um dos pontos possíveis. A empresa 

utilizava lâmpadas fluorescentes e sua substituição foi possível por lâmpadas LED. A 

troca proporcionou redução de consumo de mais de 50% e a iniciativa foi possível 

devido ao retorno do investimento em relação à economia ser de poucos meses.  

A auto geração de energia foi estudada com a utilização de painéis 

fotovoltaicos, porém não foi possível a sua implantação devido ao prazo para retorno 

do investimento ser muito elevado e os investimentos iniciais serem vultosos. 

 



A conclusão que se pode tirar dessa experiência é que uma empresa pequena, 

apesar de todas as dificuldades, pode contribuir de alguma forma com iniciativas de 

sustentabilidade ambiental, desde que haja contrapartidas econômicas. As empresas 

pequenas passam pressões para fechar suas contabilidades em caráter favorável 

sendo, portanto, não suas prioridades, prezar por questões ambientais quo as onerem 

em tempo ou dinheiro. 

A questão da gestão de resíduos pode ser viável, pois não depende de 

investimentos altos, mas esbarra na dificuldade em mudar a cultura da empresa e das 

pessoas, além de dispender de tempo para a organização dos resíduos e garantir a 

sua correta destinação. 

Práticas de sustentabilidade ambiental que levariam à economia estão muito 

ligadas à gestão e conhecimento dos empresários, que precisam ser instruídos. 

Uma das iniciativas mais palatáveis e demandadas pelas pequenas empresas, 

e relacionadas à esse tema é a utilização de lâmpadas LED, onde é possível verificar, 

sem muita compreensão técnica, a economia e retorno financeiro obtido, e com 

pequenos investimentos financeiros. 

Dessa forma essa experiência mostra que é preciso avançar na qualificação do 

conhecimento dos gestores que os permitam refletir que algumas mudanças de 

comportamento e cultura organizacional no que concerne á práticas sustentáveis, 

proporcionarão á empresa, a longo prazo, retornos financeiros.  

Algumas soluções existentes ainda mostram-se pouco convidativas à sua 

adesão devido ao baixo retorno financeiro e precisam ser aprimoradas. 

Não se considerou o impacto positivo das ações tomadas, perante a marca e 

nome no mercado, devido a tratarmos de pequenas empresas. 

Sendo assim os empresários precisam que a sustentabilidade ambiental esteja 

intimamente relacionada á sustentabilidade econômica dos seus negócios. 

 

 

Bruno Ferreira 

Engenheiro Ambiental 

Crea-PR 154050/D 

 


